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AGÊNCIA ESTADO  

O presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, afirmou on-
tem que o ministro da Fazenda, 
Bresser Pereira, viaja "com o apoio 
do PMDB" para tentar a renego-
ciação da divida externa em ter-
mos "não convencionais" e com 
prazos mais longos para o paga-
mento do principal e dos juros. Ele 
conversou cerca de duas horas 
com o ministro no café da manhã, 
na sua residência oficial, e tomou a 
iniciativa de falar com os jornalis-
tas sobre o apoio. 

Ulysses Guimarães salientou 
que, pela natureza do cargo, o mi-
nistro da Fazenda está sujeito a 
"pressões legítimas e ilegítimas, a 
interesses corretos e incorretos", e 
que precisa de "muita força" para 
resistir a tudo isso. "Por isso é que 
ele precisa e tem o apoio do PMDB 
e, acredito, da Aliança, como tam-
bém de toda a Nação, para condu-
zir essa negociação e buscar solu-
ç ões diferentes das tradicionais, 
que só trouxeram para o Brasil re-
sultados infelizes, traduzidos na  

recessão, no desemprego" — enfa-
tizou. 

Revelou, ainda, que defendeu a 
renegociação "sem pressa" da divi-
da externa pelo ministro, argu-
mentando que o assunto é de ta-
manha importância para o Pais 
que não pode ser conduzido de ou-
tra forma. "A nossa posição com 
relação à moratória não é de con-
fronto, mas o Pais não pode ser 
forçado a decidir contra pontos de 
vista já firmados" — afirmou o pre-
sidente da Constituinte. Para ele, 
fora da proposta de Bresser Perei-
ra, "vamos pagar um custo devas-
tador, com prejuízos graves para 
os pequenos e médios empresários, 
para os trabalhadores e funcioná-
rios públicos, enfim, para todoS 
nós". 

Ulysses Guimarães conside-
rou, ainda, importante o discurso 
que o ministro da Fazenda fará na 
reunião do FMI, em nome da Amé-
rica Latina. "Isso indica não só 
uma deferência especial para o 
Brasil mas também que as nossas 
teses estão ganhando adeptos" —
ressaltou. 


